
		
			[image: 1.png]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			1ª Edição

			[image: ]

			Rio de Janeiro

			2019

		

		
			Todos os direitos reservados. Copyright © 2019 para a língua portuguesa da Casa Publicadora das Assembleias de Deus. Aprovado pelo Conselho de Doutrina.

			Preparação dos originais: Miquéias Nascimento

			Revisão: Ester Soares 

			Capa e projeto gráfico: Elisangela Santos

			Editoração: Elisangela Santos

			CDD: 250 – Congregações cristãs, práticas e teologia pastoral

			ISBN: 978-85-263-1959-2 

				

			As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Corrigida, edição de 2009, da Sociedade Bíblica do Brasil, salvo indicação em contrário.

			Para maiores informações sobre livros, revistas, periódicos e os últimos lançamentos da CPAD, visite nosso site: http://www.cpad.com.br 

			SAC — Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800-021-7373

			Casa Publicadora das Assembleias de Deus

			Av. Brasil, 34.401, Bangu, Rio de Janeiro – RJ 

			CEP 21.852-002

			1ª edição: 2019

			Tiragem: 3.000

			A Renato Zibordi (in memoriam), o homem que me ensinou a amar as “sagradas letras” e a crer que “a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça” (2 Tm 3.16, ARA).

			





Agradecimentos

			No princípio, Deus criou “os céus e a terra” (Gn 1.1) e, em seguida, formou, dia após dia, o Universo e a Terra, que “era sem forma e vazia” (vv. 2-31). Ao terminar seu labor, no dia sétimo, descansou de toda a sua obra que tinha feito (2.1,2). Esses três verbos também são especificamente usados em relação à criação do ser humano (cf. Is 43.7; Gn 1.27; 2.7,22). Desde então, toda e qualquer obra necessariamente passa por estas três etapas: criação (propriamente dita), formação e acabamento.

			Comecei o ano de 2017 desejoso de escrever um livro sobre os 7 principais pregadores do Novo Testamento, chamados textualmente de cheios do Espírito Santo. Tendo orado, pensado e pesquisado, iniciei, então, o árduo trabalho de selecionar fontes e fazer os primeiros apontamentos para criar, formar e concluir essa grande obra.

			No segundo semestre daquele ano, passei a dar forma ao que previamente criara. Decidi que o livro teria 7 capítulos e comecei a escrever, contando com a ajuda do Espírito Santo, que paira sobre nossa vida e, também, habita em nós. Quando chegou o mês de agosto, quase desisti desse projeto, pois me sentia incomodado com o tamanho que a obra poderia ter.

			Também percebi que seria muito difícil reunir os pregadores cheios do Espírito Santo numa obra só. Como condensar a vida e o ministério de Paulo num único capítulo, por exemplo? Cheguei à conclusão de que o ideal seria transformar o livro numa série, porém não tive coragem de apresentar essa ousada proposta à CPAD.

			No mês seguinte, para minha surpresa, o diretor executivo dessa editora — homem de oração e com grande visão do mercado editorial — entrou em contato comigo. Ele enviou-me a seguinte mensagem: “Irmão Ciro, pensei em desenvolver uma série de livros de leitura rápida com temas correlatos. Tem alguma ideia?”.

			Pronto! Foi aí que a série Pregadores da Bíblia, de fato, começou com o livro João Batista: o Pregador Politicamente Incorreto. Agradeço, portanto, penhoradamente, ao irmão Ronaldo Rodrigues de Souza. Além de seu trabalho de excelência como diretor executivo à frente de nossa Casa Publicadora, ele tem sido um grande apoiador do autor nacional.

			Também desejo externar minha gratidão a toda a equipe de vendas e marketing da CPAD, especialmente o pastor Cícero Silva (gerente comercial). E aproveito para agradecer, de modo especial, a dois funcionários dessa editora que vêm fazendo um trabalho de excelência em todos os livros da presente série: Elisangela Santos, idealizadora das capas e do projeto gráfico, e Miquéias Nascimento, responsável por copidesque e revisão dos originais.

			Sou muitíssimo grato também a meus pais, Renato Zibordi (in memoriam) e Célia, que me ensinaram as “sagradas letras”, das quais jamais me esquecerei. Agradeço a Luciana, meu amor, esposa linda e fiel — quase perfeita! — que suporta meus terríveis defeitos há quase 30 anos!

			Júlia Zibordi, fruto de nosso amor, participou efetivamente desta obra, opinando, lendo os originais, sugerindo correções, etc. Deus é tão bom que me deu uma “professora particular”, essa menina de ouro que aprende tudo de maneira muito rápida e depois partilha seus conhecimentos comigo.

			Minha eterna gratidão aos pastores Antonio Gilberto (1927–2018) e Valdir Bícego (1939–1998), homens que me ensinaram, sobretudo por meio do exemplo, a ser um imitador de Cristo. Por fim, agradeço aos seguintes pastores apoiadores: José Wellington Costa Júnior (presidente da CGADB), Paulo Lopes (meu pastor), Hércules Carvalho Denobi, Daniel Acioli, Wagner Gaby, Gedeão Menezes, Jecer Goes e Maurilo de Freitas.

			Louvo, acima de tudo, a Jesus Cristo, que — além de salvar-me e chamar-me para o santo ministério — tem dirigido todos os meus passos. Sou hoje um escritor porque, em 1993, Ele usou o saudoso pastor Valdir Bícego para incentivar-me a enviar o primeiro artigo à redação de nosso Mensageiro da Paz, da CPAD. “A graça seja com todos os que amam a nosso Senhor Jesus Cristo em sinceridade. Amém!” (Ef 6.24).

			





Prefácio

			Ao mencionar os “pregadores-modelo” do seu tempo, o célebre David Martin Lloyd-Jones (1899–1981) afirmou: 

			São aqueles que divertem o povo, manipulam suas emoções, afirmam sempre coisas agradáveis e não comprometem a sua autoestima. Devem ser bem preparados na arte de divertir e impressionar; e, para isso, os recursos mais usados são as experiências, histórias comoventes e frases de efeito (LLOYD-JONES, p. 8).

			A situação não é muito diferente hoje em dia; a pregação coaching, a animação de auditório e a citação de bordões com música de fundo melodramática roubaram o lugar da exposição das Escrituras ungida pelo Espírito Santo. Por isso, a série Pregadores da Bíblia destina-se a quem deseja aprender com os verdadeiros pregadores-modelo, aqueles que “expuseram a vida pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (At 15.26).

			Em cada livro dessa série, destacam-se qualidades imprescindíveis a todo pregador, especialmente a comunhão com o Paráclito e o compromisso com a Palavra de Deus e o Deus da Palavra. No caso do protagonista deste livro, o apóstolo Paulo, ele é apresentado textualmente — assim como todos os principais pregadores do Novo Testamento — como cheio do Espírito Santo.

			Todavia, escrever esta obra foi um grande desafio, visto que há inúmeros tratados sobre Paulo nas livrarias evangélicas. Poderíamos encher uma biblioteca somente com livros escritos sobre ele. Por que mais um? O que há de novo? Ora, a Bíblia é uma fonte inesgotável. Além disso, a maioria das obras sobre esse apóstolo enfoca sua biografia e o conteúdo teológico de suas 13 epístolas, e não seu — ainda pouco explorado — ministério como pregador itinerante cheio do Espírito Santo.

			Desde seu encontro memorável com o Senhor a caminho de Damasco (At 9.3-5; 1 Co 9.1), Paulo renunciou seu passado como fariseu, isolou-se por um tempo e abraçou a excelência do conhecimento de Cristo Jesus (Fp 3.6-14). Chamado por seu nome romano pela primeira vez no relato de sua passagem por Pafos, na ilha de Chipre, “Saulo, que também se chama Paulo, cheio do Espírito Santo” (At 13.9), é o principal modelo para todos os pregadores da Palavra de Deus depois de Jesus Cristo.

			Embora Lucas seja o único autor neotestamentário a empregar a expressão “cheio do Espírito” (cf. Lc 1.15,41,67; 4.1; At 2.4; 4.8,31; 6.3,5; 7.55; 9.17; 11.24; 13.9,52), o Paulo de Atos dos Apóstolos é o mesmo das Epístolas. Não há contradição alguma entre as paracletologias paulina e lucana, haja vista o próprio Paulo ter dito frases como: “Andai em Espírito” e “enchei-vos do Espírito” (Gl 5.16; Ef 5.18). A Bíblia é uma harmonia perfeita!

			Há, entretanto, ensinamentos, exemplos, bem como detalhes da história e do ministério de Paulo que só podem ser encontrados nas páginas do quinto livro do Novo Testamento. Por conseguinte, nossa fonte principal nesta obra é o livro de Atos dos Apóstolos, que é mais historiográfico que biográfico, além de teológico.

			O segundo tratado de Lucas, aliás, pertence ao gênero literário “teologia narrativa”, cuja principal finalidade não é oferecer aos leitores a biografia de Pedro ou de Paulo, “e sim apresentar o testemunho dado por eles de Jesus, o Cristo anunciado pelas Escrituras judaicas e constituído por Deus Senhor de todos, mediante a ressurreição dos mortos” (FABRIS, p. 5,6).

			Linha do Tempo de Paulo

			Qualquer cronologia do Novo Testamento é imprecisa, mas alguns acontecimentos históricos paralelos aos narrados em Atos dos Apóstolos ajudam-nos a manter a linha do tempo de Paulo desde seu encontro com o Cristo ressurreto no caminho de Damasco, entre 33 e 35 d.C., quando Tibério era o imperador de Roma.

			Três anos mais tarde, Paulo fez sua primeira visita como salvo em Cristo a Jerusalém (Gl 1.18) após um período de isolamento em Damasco, quando Aretas IV tornou-se governador da vizinha Nabateia, entre 37 e 39 d.C. Depois de alguns dias, esse apóstolo instalou-se na província conjunta de Síria-Cilícia durante os mandatos dos imperadores Gaio (37–41 d.C.) e Cláudio (41–54 d.C.).

			Uma nova visita do transformado Saulo de Tarso a Jerusalém deve ter ocorrido em 48 d.C. Pouco tempo depois disso, ele e Barnabé empreenderam a primeira viagem missionária: de Antioquia da Síria a Chipre e sul da Galácia, entre 49 e 50 d.C. Nessa mesma época, Paulo escreveu sua primeira carta (Gálatas) e participou do concílio dos 14 apóstolos: os Doze de Jerusalém e os Dois de Antioquia da Síria (Paulo e Barnabé).

			Em seguida, entre 51 e 52 d.C., Paulo, com Silas, empreendeu sua segunda viagem missionária: de Antioquia da Síria, através da Ásia Menor, até Macedônia e Acaia. Entre 52 e 53 d.C., em Corinto, escreveu duas cartas aos crentes de Tessalônica, quando Gálio era o procônsul da Acaia. Ao retornar, fez mais uma visita a Jerusalém durante o mandato de Félix, procurador da Judeia (52–59 d.C.).

			Ainda em 53 d.C., o apóstolo dos gentios empreendeu sua terceira viagem missionária, instalando-se em Éfeso, na província romana da Ásia. Nesse ínterim, Nero tornou-se imperador de Roma (54–68 d.C.). Este foi o César a quem Paulo apelou em Cesareia, após dois anos de injusto encarceramento. Mais tarde, algum tempo depois da libertação desse apóstolo da prisão romana, Nero tornou-se um cruel perseguidor da Igreja.

			Nos três anos que permaneceu na província da Ásia, Paulo escreveu em Éfeso a primeira carta aos crentes de Corinto. Após esse longo período, revisitou Macedônia — onde deve ter escrito 2 Coríntios —, Ilírico e Acaia entre 56 e 57 d.C. Por volta de 58 ou 59 d.C., ele visitou Jerusalém pela última vez, onde foi detido e enviado para Cesareia. Sua quarta viagem (missionária), à Itália, já como prisioneiro de Jesus Cristo, ocorreu entre 60 e 62 d.C.

			Ele permaneceu em prisão domiciliar em Roma por dois anos, onde escreveu as chamadas cartas da prisão: Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemom. Lucas conclui a biografia (na verdade, uma historiografia) de Paulo dizendo que ele ficou dois anos em prisão residencial “pregando o Reino de Deus e ensinando com toda a liberdade as coisas pertencentes ao Senhor Jesus Cristo, sem impedimento algum” (At 28.31).

			No entanto, o epistolário paulino indica que, depois disso, seu ministério apostólico continuou, inclusive com novas viagens, até que foi finalmente encarcerado e morto por ordem de Nero (cf. 2 Tm 4.7-13). Após os dois anos em Roma, Paulo teria obtido absolvição plena ou, pelo menos, autorização para viajar. Ele pode ter visitado a Espanha, já que manifestara o desejo de estar ali (Rm 15.22-28). É certo que passou pela ilha de Creta e Éfeso, onde deixou Tito e Timóteo, respectivamente, bem como Macedônia (Tt 1.5; 1 Tm 1.3-20).

			Paulo deve ter sido preso novamente em Trôade ou Mileto (cf. 2 Tm 4.13-20). Mas, durante esse período de liberdade, antes do levante sanguinário do imperador de Roma contra os cristãos, escreveu duas cartas pastorais: 1 Timóteo e Tito. Na fase final de seu ministério, em uma masmorra romana, entre 64 e 67 d.C., escreveu sua última epístola: 2 Timóteo. Acredita-se que ele foi decapitado nesse mesmo período.

			A história narrada neste livro mostra que Deus pode transformar o amargo em doce, o pobre em rico, o pior em melhor. Antes de sua conversão, Paulo alcançou a reputação de maior inimigo da Igreja, distinguindo-se acima de todos os seus correligionários na perseguição da Igreja em Jerusalém (At 8.3; 9.1,2; 22.5; 26.10). Ao tornar-se uma nova criatura (2 Co 5.17), tornou-se o maior defensor do evangelho, principal mestre do cristianismo e príncipe dos pregadores itinerantes.

			Por outro lado, mesmo antes de seu encontro com Jesus Cristo, Deus usara o que tinha de pior em Saulo de Tarso para fazer o melhor em prol do seu Reino. O grande Semeador permitiu a perseguição para semear a Palavra de Deus, espalhando pregadores de Jerusalém por toda parte (At 8.1-4; 11.19).

			Há, nesses mais de 2 mil anos de História da Igreja, algum pregador comparável ao apóstolo Paulo? O “calor atraente da sua personalidade, sua estatura intelectual, a liberação jubilosa efetuada por seu evangelho da graça redentora, o dinamismo com que ele propagou este evangelho pelo mundo, dedicando sua vida, unicamente, ao cumprimento da comissão que lhe fora confiado na estrada para Damasco” (BRUCE, 2003, p. 11) fazem dele, com justiça, o príncipe dos pregadores itinerantes.

			Nesta obra, faço — de modo especial — uma análise do conteúdo dos sermões registrados desse pregador-modelo. Chama a atenção o fato de apenas uma de suas 7 pregações ter sido dirigida ao público cristão, a de Mileto, aos presbíteros de Éfeso (At 20.17-38). Isso evidencia bem o foco ministerial desse apóstolo dos gentios, que pregava muito mais a pagãos que a cristãos.

			Paulo escreveu 13 epístolas, mas sua mensagem não se propagou apenas por meio de seus escritos. Ele foi chamado por Deus para ser um apóstolo apto a falar com autoridade a hebreus, gregos e romanos, além de fundar igrejas e consolidá-las. Depois do Sumo Apóstolo Jesus Cristo (Hb 3.1), Mestre dos mestres (Mt 23.8) e Pregador dos pregadores (4.23), Paulo é, sem dúvida, o maior dentre todos os apóstolos e mestres, o mais destacado pregador de todos os tempos.

			Ciro Sanches Zibordi

			Niterói, RJ, abril de 2019
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O Legado de Paulo

			Porque eu sou o menor dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo, pois que persegui a igreja de Deus. Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; e a sua graça para comigo não foi vã; antes, trabalhei muito mais que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus, que está comigo.

			1 Coríntios 15.9,10

			A carreira de Paulo como pregador do evangelho começou na majestosa cidade de Damasco, descrita pelos poetas como “um punhado de pérolas numa taça de esmeralda” (BALL, p. 62). Era essa a imagem que ele avistava, quase ao meio-dia, quando um raio de luz mais brilhante que o sol em todo o seu esplendor cegou seus olhos, levando-o ao chão. Todos os cristãos sabem muito bem o que aconteceu depois disso (At 9.1-9).

			Num instante, tudo mudou na vida de Saulo de Tarso, especialmente em seu íntimo. A arrogância farisaica caiu por terra, e um servo de Deus quebrantado e abatido declarou: “Senhor, que queres que faça?” (At 9.6). “Estêvão estava certo!”, Paulo deve ter pensado. Sim, o Justo está vivo e salvou o grande perseguidor da Igreja, chamando-o imediatamente para levar seu nome “diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel” (v. 15).

			Logo após esse glorioso encontro com Jesus, o incansável pregador Paulo começou seu ministério anunciando o evangelho nas sinagogas, em Damasco e por toda a Judeia (At 9.19-23; 26.20). Passado algum tempo e tendo experimentado a rejeição de seus compatriotas, isolou-se por três anos nas “regiões da Arábia” — termo que indica, com maior probabilidade, a região desértica que limita a Síria (MONEY, p. 232) — e em Damasco (Gl 1.15-18, ARA). Seu objetivo, certamente, era refletir sobre sua nova situação e preparar-se para cumprir seu amplo ministério como “vaso escolhido” (At 9.15).

			Não obstante, seu retiro não foi “calmo, sereno e tranquilo” como se imagina. Ao escrever sobre esse período, Paulo relata uma experiência um tanto humilhante e perigosa que viveu: “Em Damasco, o que governava sob o rei Aretas pôs guardas às portas da cidade dos damascenos, para me prenderem, e fui descido num cesto por uma janela da muralha; e assim escapei das suas mãos” (2 Co 11.32).

			O governador preposto do rei Aretas IV, da Nabateia, muito próxima a Damasco, tomou uma atitude hostil em relação a Saulo de Tarso. Este, certamente, não estava em completa meditação ou contemplação silenciosa entre nabateus (povos semíticos ancestrais dos árabes) e damascenos. Inquieto, ele devia estar “perturbando os moradores da terra” com a pregação do evangelho!

			Como o território do reino nabateu chegava bem perto dos muros de Damasco, os inimigos de Paulo devem ter ficado de plantão, vigiando o portão da cidade por fora para prendê-lo. Ele, então, com a ajuda de alguns companheiros, sem que se percebesse, fugiu da cidade, sendo descido num cesto por uma janela da muralha. E, assim, partiu para Jerusalém.

			Foi nessa ocasião, provavelmente, no terceiro ano depois de sua malsucedida cruzada anticristã, interrompida na estrada de Damasco, que ele fez, digamos, sua primeira visita oficial a Jerusalém. Nessa cidade, onde ainda era visto com muita desconfiança, contou com a ajuda de Barnabé. Usando seus préstimos, esse eminente pregador de fé e obras — um dos personagens enfocados na presente série (ZIBORDI, 2019b) — aproximou Paulo dos líderes da igreja-mãe (At 9.27,28).

			Barnabé era, então, uma espécie de “décimo terceiro” apóstolo, pois, além de realizar atos que lhe renderam o título de “filho da profecia” (gr. Barnabas), ele possivelmente pertencera ao grupo dos Setenta (cf. Lc 10.1). O célebre Eusébio de Cesareia (263–340 d.C.) afirma que, embora não haja um catálogo desses 70 discípulos eminentes, “Barnabé, que se distingue nos Atos dos Apóstolos e também na epístola de Paulo aos Gálatas, teria sido um deles” (EUSÉBIO, 2014).

			Saulo permaneceu apenas 15 dias em Jerusalém, mas aproveitou bem esse tempo para conversar com os apóstolos Pedro e Tiago, irmão do Senhor, com o intuito de firmar laços de comunhão com esses dois principais líderes da Igreja nascente (Gl 1.18,19). Talvez ele também quisesse sondá-los quanto à sua conduta em relação à pregação do evangelho aos gentios, assunto que vinha gerando debates acalorados naqueles dias (ZIBORDI, 2018c, p. 217–222).

			Como muitos judeus e helenistas eram contrários à mensagem de Paulo, ele precisou fugir novamente, com a ajuda de alguns irmãos, que o acompanharam até o porto que ficava em Cesareia. Dali, navegou para Tarso, sua terra natal, localizada na província conjunta de Síria-Cilícia, distante de Jerusalém cerca de 160 quilômetros (At 9.29,30; Gl 1.21). Antes de partir, ele teve uma experiência gloriosa enquanto orava no Templo (At 22.17-21).

			Jesus disse a ele: “Dá-te pressa e sai apressadamente de Jerusalém, porque não receberão o teu testemunho acerca de mim”. Paulo respondeu-lhe: “Senhor, eles bem sabem que eu lançava na prisão e açoitava nas sinagogas os que criam em ti. E, quando o sangue de Estêvão, tua testemunha, se derramava, também eu estava presente, e consentia na sua morte, e guardava as vestes dos que o matavam”. Jesus, então, concluiu, confirmando sua chamada: “Vai, porque hei de enviar-te aos gentios de longe”.

			Após deixar Jerusalém, Paulo passou uns dez anos pregando o evangelho em partes da Síria e da Cilícia. Nesse período, segundo ele mesmo relata, sua fama começou a chegar às igrejas da Judeia: “Aquele que já nos perseguiu anuncia, agora, a fé que, antes, destruía. E glorificavam a Deus a respeito de mim” (Gl 1.23,24). Barnabé, então, convidou-o para trabalhar em Antioquia da Síria, e ambos ensinaram muita gente durante um ano (At 11.25,26).

			Havendo grande fome em toda a terra da Judeia, a igreja antioquena — que se tornaria em pouco tempo o grande centro irradiador do evangelho — fez uma coleta e enviou-a a Jerusalém por intermédio de Barnabé e Saulo (At 11.27-30). Isso foi fundamental para melhorar ainda mais seu relacionamento com os apóstolos, presbíteros e membros de toda aquela região, já que Paulo, longe da igreja-mãe, “não era conhecido de vista das igrejas da Judeia, que estavam em Cristo” (Gl 1.22).

			Cumprida essa missão em Jerusalém, Barnabé e Saulo voltaram a Antioquia (At 12.25; 13.1). Este sexto livro da série Pregadores da Bíblia — que não é uma obra biográfica de Paulo, como outra que escrevi (ZIBORDI, 2015) — começa nessa cidade da Síria, que se tornou o centro irradiador do evangelho, ainda na primeira metade do primeiro século d.C. Foi de lá que o apóstolo Paulo partiu em três de suas cinco viagens missionárias. Cinco? A conferir.

			Paulo Histórico

			Apesar de os Evangelhos fornecerem valiosas informações a respeito de Jesus de Nazaré desde o seu nascimento, sabemos que é impossível reconstruir sua biografia de modo detalhado. Os evangelistas, no entanto, escreveram o que era necessário, tendo sido inspirados pelo Paráclito. No caso de Paulo, 

			não só é possível traçar um perfil biográfico, mas pode-se dizer que ele é a única personagem da primeira geração cristã que entra com pleno direito na galeria dos fundadores de movimentos religiosos (FABRIS, p. 3).

			Há uma documentação ampla e excepcional sobre a vida de Paulo, embora as principais — e inquestionáveis — fontes sejam o livro de Atos dos Apóstolos e suas 13 epístolas. Desde a segunda metade do segundo século, há um corpus de escritos que possibilita a reconstrução dos principais traços de sua personalidade, bem como de sua atuação como apóstolo, pregador e mestre dos gentios. Quanto ao período final de sua vida, há, especialmente, tradições preservadas por Clemente de Roma (35–97 d.C.), além de livros apócrifos.

			Além de ter recebido educação rabínica de seu próprio pai em Tarso, na Cilícia, lugar onde nasceu possivelmente em 5 d.C., Paulo também foi enviado a Israel para aprender aos pés do célebre fariseu Gamaliel durante uns 6 anos (cf. At 22.3). Depois disso, voltou à sua terra natal. E, após a morte de Jesus, estabeleceu-se em Jerusalém. Pelo que tudo indica, ele jamais viu o Senhor antes da experiência na estrada para Damasco.

			Em debates e disputas, o jovem Saulo não tinha adversários. Além de mestre no judaísmo, ele também era cidadão romano nascido em Tarso, importante centro de educação e cultura helênico-oriental, bem como falante de aramaico, latim e grego. Ninguém era capaz de superá-lo, até que conheceu os adeptos da “seita” do Caminho, especialmente Estêvão, primeiro apologista do evangelho (At 6.9,10).

			O nome de Saulo aparece pela primeira vez em Atos dos Apóstolos como perseguidor da Igreja na dramática narrativa do assassinato de Estêvão: “E, expulsando-o da cidade, o apedrejavam. E as testemunhas depuseram as suas vestes aos pés de um jovem chamado Saulo” (7.58). Mas ele, que era da Cilícia, é mencionado antes indiretamente: “E levantaram-se alguns que eram da sinagoga chamada dos Libertos, e dos cireneus, e dos alexandrinos, e dos que eram da Cilícia e da Ásia, e disputavam com Estêvão” (6.9).

			Pouco tempo depois da morte desse primeiro apologista do evangelho, a vida de Saulo foi radicalmente mudada. A caminho de Damasco, desejando fazer mal aos cristãos dali, ele de repente deparou-se com um resplendor de luz e ouviu a voz do Salvador: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 22.5-7). Ali, ele convenceu-se de que Estêvão estava certo, entregou sua vida a Cristo e tornou-se o príncipe dos pregadores itinerantes.

			A biografia de Paulo é fascinante, mas não será nosso objeto de estudo nesta obra, que, aliás, é a terceira que escrevo sobre esse apóstolo. Na primeira, Evangelhos que Paulo Jamais Pregaria (2006), baseando-me no conteúdo de suas 13 epístolas, discorro sobre o que esse apóstolo não pregaria caso vivesse em nossos dias. A segunda, Procuram-se Pregadores como Paulo (2015), é mais biográfica e abrange sua vida como um todo.

			Paulo: o Príncipe dos Pregadores Itinerantes apresenta uma abordagem ao mesmo tempo historiográfica, teológica e inspirativa, centrada na conduta de Paulo como pregador do evangelho e no conteúdo de sua mensagem. Esta obra resulta de uma pesquisa cuidadosa norteada pelo que Lucas escreveu na segunda metade de Atos dos Apóstolos, dedicada inteiramente a esse apóstolo (caps. 13–28).

			Príncipe dos Pregadores Itinerantes

			A partir de Atos 13, Lucas muda o enfoque de seu livro, deixando os apóstolos de Jerusalém de lado, ainda que estes sejam mencionados com certo destaque no capítulo 15. Paulo torna-se o protagonista. 

			Até aqui, Jerusalém e a Judeia têm sido o cenário das atividades dos crentes, sendo Pedro o personagem proeminente. Agora, todavia, muda-se a base de operações [...] para a Antioquia da Síria, e Paulo torna-se o centro da atenção (WILLIAMS, p. 247).

			Enquanto Jerusalém gradualmente perde o protagonismo, Antioquia da Síria emerge como o principal centro de difusão do evangelho, de onde o príncipe dos pregadores itinerantes parte em suas viagens missionárias — que não são meras viagens, e sim longos períodos de missão em cidades importantes. Mas, a despeito de formar-se um mundo evangélico independente, com uma série de igrejas, “Jerusalém continua sendo um local de importância singular” (BOOR, p. 188).

			A primeira expedição evangelística de Paulo concentrou-se nas cidades de Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe, no sul da província romana da Galácia. Após essa viagem, ocorreu um importante concílio em Jerusalém, que reuniu apóstolos, presbíteros e toda a igreja com o propósito de determinar se os convertidos gentios precisavam submeter-se à Lei (At 13–15).

			Sua segunda viagem levou-o uma vez mais à Galácia e, em seguida, pela primeira vez, à Macedônia e Acaia, na Europa, especialmente às cidades de Filipos, Tessalônica e Corinto. Na terceira viagem, Paulo instalou-se na cidade de Éfeso, na província da Ásia — que não deve ser confundida com a região da Ásia Menor (Anatólia) e nem com o grande continente asiático —, por três anos (At 16–19).

			Depois de revisitar várias cidades gregas, ainda por ocasião da terceira expedição evangelística, empreendeu viagem, com algumas escalas, a Jerusalém, desejando muito participar das festividades alusivas ao dia de Pentecostes, duplamente importante para ele, que era judeu e cristão. Ali, ele foi acusado de introduzir gentios no Templo, profanando-o. Mas a intervenção do tribuno Cláudio Lísias impediu que ele fosse morto pela multidão. Sua defesa perante o povo, instigado por membros do Sinédrio, produziu violentas reações (At 20–22).

			Quando o tribuno romano ficou sabendo de uma conspiração para matar Paulo, enviou-o como prisioneiro ao governador Antônio Félix, em Cesareia, de onde foi deportado para Roma após dois anos de prisão. Durante o período como preso do Senhor, além de ter provado sua inocência, esse apóstolo defendeu a fé cristã perante Félix, Festo e o rei Agripa II, bem como ensinou pessoas em Roma, fez novas viagens e escreveu epístolas (At 23–28).

			Grandes Sermões de Paulo

			Clarence Edward Noble Macartney (1879–1957) é o autor da inspirativa obra Grandes Sermões do Mundo. Ele fez uma compilação especial, reunindo num volume só o Sermão da Montanha, de Jesus Cristo, o Primeiro Sermão Pentecostal, pregado por Pedro no dia de Pentecostes, além de célebres pregações de profetas do Antigo Testamento e de pais da Igreja a reformadores e arautos dos tempos modernos (MACARTNEY, 2003).

			Esse autor, entretanto, cometeu um grande “pecado”! (Risos). Dentre os quase 30 sermões selecionados por ele, não há nenhum do príncipe dos pregadores itinerantes! A bem da verdade, Macartney compensa isso, em parte, com o sermão A Grandeza do Apóstolo Paulo, de João Crisóstomo (347–407).

			Neste sexto livro da presente série, a ênfase recai sobre as sete pregações de Paulo registradas em Atos dos Apóstolos. Cada capítulo desta obra corresponde a um dos sermões paulinos, a começar pelo primeiro, que foi pregado a judeus de Antioquia da Pisídia, por ocasião de sua primeira viagem missionária.

			O segundo capítulo trata do sermão de Paulo a filósofos gregos no Areópago, em Atenas, durante sua segunda viagem missionária. No terceiro, destaca-se sua única pregação a um público cristão registrada, a qual foi ministrada aos presbíteros das igrejas da província da Ásia.

			Nos capítulos seguintes, temos quatro pregações de Paulo como prisioneiro do Senhor dirigidas a públicos distintos. Na primeira pregação dessa quádrupla série, em Jerusalém, mais precisamente na escada da Fortaleza Antônia, ele pregou diante de uma multidão enfurecida. Na segunda, já em Cesareia, diante de Antônio Félix, governador romano da Judeia, e seus empregados. Na terceira, na mesma cidade, diante de Pórcio Festo, Herodes Agripa II e os seus. Sua última pregação registrada em Atos dos Apóstolos foi em Roma, diante dos principais dos judeus.

			Paulo contribuiu muito para a expansão do cristianismo em pouco mais de 10 anos, plantando igrejas em quatro províncias do Império Romano: Galácia, Ásia, Macedônia e Acaia. Contudo, sua contribuição mais destacada ao mundo foi apresentar as “boas-novas da graça gratuita — como ele mesmo teria dito (corretamente), sua reapresentação das boas-novas explícitas no ensino de Jesus e corporificadas em sua vida e obra” (BRUCE, 2003, p. 14).

			Convido, pois, o leitor a conhecer um pouco melhor a história do pregador Paulo, “ouvindo” suas pregações por meio deste estudo dos seus sermões registrados em Atos dos Apóstolos. Afinal, como veremos, esse príncipe dos pregadores itinerantes deixou-nos um grande legado, formado não só por seus escritos (13 epístolas), mas também por suas pregações, que foram fielmente redigidas por seu companheiro Lucas.

			Capítulo 1

			





Príncipe dos Pregadores Itinerantes

			E desta maneira me esforcei por anunciar o evangelho [...]. Pelo que também muitas vezes tenho sido impedido de ir ter convosco. Mas, agora, que não tenho mais demora nestes sítios, e tendo já há muitos anos grande desejo de ir ter convosco, quando partir para a Espanha, irei ter convosco [...]. Mas, agora, vou a Jerusalém para ministrar aos santos.

			Romanos 15.20,22-25

			De acordo com Frederick Fyvie Bruce (1910–1990), o apóstolo Paulo “sempre se refere ao príncipe dos apóstolos por seu nome aramaico Cefas” (BRUCE, 2003, p. 147). Ora, se um dos maiores estudiosos do Novo Testamento afirma que Pedro é o príncipe dos apóstolos, não seria nenhum exagero dizer que Paulo é o príncipe dos pregadores. No entanto, em respeito ao célebre Charles Haddon Spurgeon (1834–1892), procurarei demonstrar a partir deste primeiro capítulo que Paulo, depois de Jesus Cristo, é o principal pregador itinerante que já existiu.

			A bem da verdade, a pregação de Spurgeon ecoou no mundo todo graças a seus escritos. Em 1856, quando ele tinha pouco mais de 20 anos, um volume de seus sermões foi editado em Nova York, nos Estados Unidos, onde ele passou a ser conhecido como o novo Whitefield. A quantidade de sermões e devoções proveniente dos lábios e da pena desse príncipe e publicada em vários idiomas supera a produção de qualquer evangelista da mesma qualidade nos tempos modernos (SPURGEON, p. 11).

			Esse célebre pregador permaneceu por mais de 30 anos como pastor da London Metropolitan Tabernacle, igreja que comportava quase 6 mil pessoas. Ele também pregava no Surrey Music Hall para 10 mil pessoas, bem como no Agricultural Hall e no Crystal Palace para mais de 20 mil em Londres, Inglaterra. Portanto, embora seja conhecido com justiça como o príncipe dos pregadores, não foi um pregador itinerante como Paulo e tantos outros eminentes arautos do evangelho ao longo da História.

			Entre Profetas e Mestres

			Saulo de Tarso começou a pregar o evangelho em Damasco, mas sua carreira como pregador itinerante teve início, de fato, em sua primeira viagem missionária. Ele vinha fazendo algumas viagens aqui e ali, até que o Espírito Santo chamou-o para exercer o amplo ministério para o qual ele fora designado desde o ventre de sua mãe (Gl 1.15; At 9.15). A confirmação desse glorioso chamado deu-se na igreja de Antioquia da Síria, onde ele figurava entre quatro profetas e mestres (At 13.1).

			Conquanto Paulo seja o personagem em foco, farei uma abordagem resumida desses quatro proeminentes servos do Senhor da igreja antioquena que estavam ao seu lado, a exceção de Barnabé. Este primeiro obreiro da lista — possivelmente “considerado o mais importante do grupo, ou talvez o cristão de mais tempo na fé” (MARSHALL, p. 204,205) — é o protagonista de uma das obras da presente série (ZIBORDI, 2019b).

			Lucas não diz quem desses cinco homens de Deus eram profetas ou mestres, dando a entender que todos eles podiam exercer ambos os ofícios. Por outro lado, o texto grego 

			deixa a impressão de tratar-se de 2 grupos, um formado por Barnabé, Simeão e Lúcio, e outro formado por Manaém e Paulo. Deveríamos então considerar o primeiro grupo como formado de profetas, e o segundo de mestres? (WILLIAMS, p. 250).

			A ordem apresentada também parece indicar que Barnabé era o líder da igreja antioquena ou o obreiro de maior prestígio entre eles (cf. At 4.36,37; 11.22-24), e Paulo, um jovem ministro em ascensão. Simeão — um nome judeu muito comum à época —, segundo alguns escritores, era filho de judeu, mas sua mãe era negra, proveniente de alguma nação etíope. Daí ele ser chamado de Níger (negro). Dessa suposição, decorre outra: a de que Simeão fora o cireneu que carregou a cruz de Jesus (cf. Mc 15.21; Lc 23.26).

			Supõe-se também que o Lúcio mencionado seria Lucas, o autor de Atos dos Apóstolos e companheiro de Paulo, o qual aparece na comitiva desse apóstolo por ocasião de sua segunda viagem missionária, em Trôade (At 16.9-11). No entanto — ainda que seja aceitável a variação dos nomes Lúcio e Lucas (assim como Simeão e Simão, etc.) —, declara-se, de modo definido, que esse obreiro do Senhor era um dos homens de Cirene, norte da África, a oeste do Egito (13.1; cf. 11.20).

			Dentre os três profetas e/ou mestres menos conhecidos, talvez Manaém (hb. Menahem, “consolador”) seja o mais instigante, pois cresceu com Herodes, o tetrarca. Alguns eruditos acreditam que “ele se tornou cortesão ou oficial deste Herodes. João Batista deve ter exercido alguma influência sobre ele. [...] E também é possível que ele estivesse entre os presentes no dia de Pentecostes” (HORTON, p. 136).

			Evidências de inscrições gregas “sugerem que ele havia recebido um título de honraria por ser companheiro e confidente do tetrarca” (WILLIAMS, p. 248). Os Herodes chamados de tetrarcas governavam a quarta parte do reino que herdaram do seu pai. Esse título aplica-se a Antipas, da Galileia (Lc 3.1,19; 9.7; Mt 14.1), e a Filipe, da Itureia e da província de Traconites (Lc 3.1). Cada um desses “filhos de Herodes o Grande [...] herdou um quarto do reino de seu pai” (PFEIFFER, p. 1.930).

			Manaém, ao que parece, era o filho da ama de leite de Antipas ou recebeu a designação de “irmão de leite” como um título, então conferido pelas cortes gregas. 

			De que maneira um homem do convívio de alguém como Herodes Antipas chegou à fé em Jesus? Que história divina sucedeu ali? No entanto, Lucas não tinha condições de relatar tudo isso em seu breve livro (BOOR, p. 186).

			Esse obreiro da igreja antioquena, portanto, fora criado no palácio com o mesmo Herodes que mandou degolar João Batista e a quem Pilatos enviou o Senhor Jesus! 

			Por trás de tudo isso estava Deus, é claro, que tirara da mesma família, como tirou Jacó em vez de Esaú, a Manaém no lugar de um Antipas. [...] Deus em sua bondade resgatou esse homem, Manaém, do grosseiro paganismo da casa em que foi criado (SPROUL, p. 193).

			Quanto a Saulo de Tarso, não é apresentado como o quinto da seleta lista dos Cinco por acaso. “Aprender a ver ‘historicamente’ faz parte da leitura correta de Atos: o ‘grande Paulo’ também foi um jovem iniciante, que constava como último da lista, depois de personalidades dirigentes” (BOOR, p. 186).

			Chamado para a Pregação Itinerante

			Naqueles dias, pregadores itinerantes como o evangelista Filipe, espalhados por causa da perseguição, andavam pelo mundo levando o evangelho (cf. At 8.1-5; 11.19). No entanto, ainda não haviam surgido pregadores que se dispusessem a trabalhar voluntariamente em novos lugares a fim de iniciar e organizar novas igrejas. Lucas, então, afirma que, “servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado” (13.2).

			Tratou-se de uma ordem expressa do Paráclito, uma exigência, de acordo com o texto grego, a qual deve ter sido transmitida à igreja antioquena por meio de profecia. Se não foi mediante esse dom congregacional — à disposição de todos os salvos batizados no Espírito Santo (cf. 1 Co 12.10; 14.1-3) —, pode ter sido através de uma palavra profética ministrada por um dos cinco ministros mencionados. Afinal, está claro que eles haviam recebido o ministério (dom ministerial) de profeta (cf. Ef 4.11; 1 Co 12.28). Não o confunda com o dom de profecia!

			Por outro lado, o tempo perfeito do verbo grego usado em Atos 13.2 aponta para uma ação passada com resultados no presente. Isso 

			mostra que o Espírito Santo já tinha tratado com Barnabé e Saulo pessoalmente. Mas eles estavam servindo não somente ao Senhor, mas à Igreja. Tinham responsabilidade no ministério à igreja em Antioquia. Assim, era preciso que a igreja sentisse desejo de deixá-los ir (HORTON, p. 136).

			Da mesma forma que Jesus enviava missionários de dois em dois (Mc 6.7; Lc 10.1), o Paráclito incumbiu à dupla antioquena da pregação itinerante. Ele sabe como é difícil para alguém sozinho enfrentar lutas, dificuldades e perseguições. Tudo fica menos complicado quando podemos contar com um companheiro de ministério em momentos de comunhão de oração, proclamação do evangelho, aconselhamento, etc. Ambos, então, aceitaram o chamado, e Paulo tornou-se, no dizer do famoso ex-cético Sir William Ramsay (1852–1916), “São Paulo, o Viajante” (WILLIAMS, p. 249).

			Assim que a igreja recebeu essa mensagem da parte do Paráclito, houve um período de consagração ao Senhor, com jejum e oração. E, “pondo sobre eles as mãos, os despediram” (At 13.3). Pregadores da atualidade que ministram a chamada “transferência de unção” deveriam saber que a imposição de mãos, ainda praticada na atualidade, é um símbolo. Não há “poder real nessas mãos que transmite alguma coisa de um para o outro. A imposição de mãos representa a bênção de Deus, a unção do poder de Deus” (SPROUL, p. 193).

			Como o próprio apóstolo Paulo ensina que devemos julgar as profecias (1 Co 14.29), é sempre prudente, quando se recebe uma palavra profética, manter-se calmo até que se tenha certeza plena de que a mensagem provém mesmo do Senhor. Certamente, também houve uma preparação exaustiva, em sincera oração com jejum.

			Deus trabalha em sintonia com o seu povo: “[...] tudo o que ligares na terra será ligado nos céus” (Mt 16.19). Mas, atenção: o Espírito Santo não dá aval a tudo o que lideranças eclesiásticas decidem! O jogo de palavras no texto bíblico citado em grego assevera literalmente: “o que ligares [ou desligares] na terra terá sido ligado [ou desligado] nos céus”. Soberano e presciente, Ele comunica à sua Igreja a sua vontade, e esta tão somente cumpre o que já está ligado ou desligado de antemão.

			Havendo, pois, a certeza de que Barnabé e Saulo foram escolhidos por Deus para realizar uma grande missão evangelística, ambos partiram de Antioquia, às margens do rio Orontes, tendo o jovem João Marcos como assistente. Durante a primeira parte da viagem de quase 30 quilômetros até Selêucia, era possível, num dia claro, avistar, a partir da costa da Síria, que olha para o Mediterrâneo, a forma e o contorno da grande ilha de Chipre.

			Dessa cidade portuária da Síria, fundada por Seleuco I Nicátor, navegaram para a terra natal de Barnabé. Com bons ventos, essa viagem de cerca de 100 quilômetros através da água deve ter sido realizada em poucas horas. Aportaram, então, em Salamina, onde havia uma grande população de judeus e um bom número de sinagogas; e ali pregaram a Palavra de Deus (At 13.4,5).

			Como Barnabé, a princípio, liderava a expedição, parece natural que esse grupo de missionários fosse primeiro a Chipre, terra natal do líder. Entretanto, observe que, a despeito de haverem recebido a bênção da igreja local, eles foram enviados pelo Paráclito! E, como estamos falando de dois pregadores cheios do Espírito Santo (At 11.24; 13.9), depreende-se que até mesmo a escolha do local para início da expedição foi dirigida pelo Senhor.

			Portanto, não foi por acaso que seguiram adiante, através da ilha, depois de anunciarem a Palavra em Salamina. Quando os romanos tomaram Chipre em 58 a.C., eles “transferiram a capital de Salamina, no leste, para Pafos, na costa oeste” (PFEIFFER, p. 413). Os missionários queriam chegar à capital, de onde o evangelho seria difundido para toda a região.

			Outro ponto que chama a atenção: embora eles tenham recebido a bênção da Igreja de Antioquia da Síria, nada é dito sobre seu sustento. Como se manteriam financeiramente nessa expedição evangelística? Quando lemos as cartas de Paulo, descobrimos que os missionários “aderiram depois ao princípio do sustento próprio [...], podendo ser essa a base sobre a qual eles iniciaram” (WILLIAMS, p. 249; cf. 1 Co 9.6).

			Creio que é importante abrir um parêntese aqui para responder a uma pergunta recorrente quanto à pregação itinerante. Considerando que já é bastante comum perguntar-se a um mensageiro de Deus convidado se ele estabelece um valor para pregar ou ensinar as Escrituras, deve ele cobrar cachê como se fosse um artista ou palestrante secular?

			Pregador Itinerante Deve Cobrar Cachê?

			O termo “cachê” (do francês cachet), desde o século XVII, tem sido usado para designar a retribuição dada a um artista por representação ou concerto. Segundo o Houaiss, alude à “remuneração que ator, músico ou outro artista recebe por apresentação”. Trata-se de uma quantia paga a quem se apresenta em público, especialmente a artista que se apresenta num espetáculo (de teatro, música, dança, variedades, etc.) ou que participa de uma produção cultural ou publicitária.

			Quando me perguntam se cobro para atender a um convite para pregar ou ensinar a Palavra de Deus, respondo com um “não”, acrescentando que aceito uma “oferta”, cujo valor, evidentemente — como esse próprio termo sugere —, fica a critério dos anfitriões. Apesar de alguns irmãos, acostumados a tratar com celebridades, estranharem esse meu procedimento, baseio-me na conduta de Daniel diante do rei Belsazar, na Babilônia (Dn 5.1-17).

			Esse profeta recusou-se firmemente a aceitar, a priori, os presentes de Belsazar, o qual lhe pedira a interpretação da escritura que havia aparecido na parede do palácio real. Entretanto, depois que Daniel disse ao rei o que significavam as duras palavras: “Mene, Mene, Tequel e Parsim” (Dn 5.25), ele mandou que o vestissem “de púrpura, e que lhe pusessem uma cadeia de ouro ao pescoço, e proclamassem a respeito dele que havia de ser o terceiro dominador do reino” (v. 29).

			Alguém poderá pensar que estamos diante de uma contradição. Afinal, o mesmo Daniel, que antes dissera ao rei: “As tuas dádivas fiquem contigo, e dá os teus presentes a outro” (Dn 5.17), recebeu-os de Belsazar, depois de entregar-lhe a mensagem de Deus! Não há, contudo, contradição alguma nessa conduta, e sim o ensinamento, por meio de exemplo, de que não devemos exigir pagamento para transmitir a Palavra do Senhor.

			Se Daniel tivesse aceitado tais dádivas antes de entregar a mensagem de Deus, teria sido induzido a dizer uma palavra que agradasse ao rei. Por outro lado, quando cumpriu sua missão de modo isento, teve seu trabalho reconhecido — mesmo depois de transmitir uma mensagem muito dura a Belsazar (cf. Dn 5.18-28); por isso, aceitou, sem nenhum constrangimento, os presentes que lhe foram ofertados.

			Em outras palavras, seguindo o exemplo desse profeta, não devemos estipular um cachê para entregar a mensagem do Senhor, mas aceitar uma “oferta” em reconhecimento de nosso trabalho em prol do Reino de Deus, o que é uma conduta lícita à luz do Novo Testamento (cf. 1 Tm 5.17,18). Cobrar cachê e receber “oferta”, por conseguinte, não são nomes diferentes de uma mesma prática, pois a primeira é uma exigência, como se fosse uma condição para a transmissão da mensagem; e a outra, uma prática passiva, sem estabelecimento de valor.

			Diante do exposto, deve-se exigir dinheiro para ministrar a Palavra de Deus? Não, pois o próprio Senhor Jesus, ao enviar pregadores, ensinou-lhes a dar de graça o que de graça receberam (Mt 10.8). Por outro lado, quem convida um mensageiro de Deus para pregar ou ensinar deve ser-lhe grato e honrar o seu ministério, cobrindo todas as suas despesas, hospedando-o bem e dando-lhe a melhor “oferta” possível.

			Isso é uma forma de reconhecer que ele, ao atender o convite, absteve-se de estar com a família, deixou sua igreja local, seu trabalho profissional — em muitos casos —, renunciou atividades importantes e abriu mão de um período que poderia usar em seu benefício e da sua família. Quanto à “oferta”, alguém poderá perguntar: “Qual seria um valor justo a ser ofertado a um mensageiro de Deus?”.

			O termo “oferta” é autoexplicativo; o valor a ser ofertado ao mensageiro de Deus fica a critério da igreja. Tendo em mente que o obreiro é digno do seu salário (1 Tm 5.18), ela deve contribuir com liberalidade, valorizando o ministério da Palavra sem que haja a necessidade de estabelecer-se um cachê (1 Co 9.9-14).

			Lembremo-nos finalmente de que o mensageiro de Deus deve ser honrado como convidado, e não tratado como alguém que se ofereceu para vender o seu serviço. Ao escrever sua penúltima carta pastoral, Paulo deu a seguinte recomendação a Tito, pastor da igreja na ilha de Creta, a respeito de dois obreiros versados nas Escrituras: “Encaminha com diligência Zenas, o intérprete da lei, e Apolo, a fim de que não lhes falte coisa alguma” (Tt 3.13, ARA).

			Cheio do Espírito Santo

			Voltemos a Chipre. Embora nada seja dito sobre a caminhada de mais de 150 quilômetros de Salamina à capital Pafos, na outra extremidade da ilha, os verbos “atravessar” e “percorrer” em Atos dos Apóstolos quase sempre estão ligados à atividade evangelística (BOOR, p. 126). Se prevalecesse a vontade do líder Barnabé, eles teriam ficado mais tempo na terra onde ele cresceu (At 4.36), cujos costumes e o povo ele conhecia muito bem. Mas sua estratégia, nitidamente, era deter-se por um pouco mais de tempo apenas nas cidades mais importantes.

			Além de evangelizar, Barnabé e Saulo tinham como meta fazer discípulos para que estes também pregassem o evangelho a outras pessoas. Por isso, 

			em vez de tentar cobrir o território inteiro, eles iam às cidades-chave para estabelecer igrejas. Essas assembleias se tornavam, pois, centros de onde o corpo local podia propagar o evangelho a toda a área circunvizinha (HORTON, p. 137).

			Quando Barnabé, Saulo e João Marcos atravessaram a ilha e chegaram a Pafos — cidade conhecida por seu templo a Vênus, a deusa do amor, cujos adoradores prostituíam-se —, na costa de Chipre, depararam-se com um “certo judeu, mágico, falso profeta, chamado Barjesus, o qual estava com o procônsul Sérgio Paulo, varão prudente. Este, chamando a si Barnabé e Saulo, procurava muito ouvir a palavra de Deus” (At 13.6,7).

			Judeus mágicos, adivinhos ou cartomantes estavam debaixo da ira do Senhor segundo a Lei. Nos tempos do Antigo Testamento, a prática de qualquer tipo de feitiçaria ou astrologia era uma abominação, sujeita à pena de morte (Dt 18.10-14). Mas Barjesus, chamado de Elimas, o encantador, por uma interpretação grega do seu nome (At 13.8), atuava como “teólogo da corte” e “astrólogo oficial”. E, à semelhança de Simão Mago, de Samaria (cf. 8.13-24), valia-se de artes mágicas para opor-se à pregação da fé ao mencionado procônsul.

			Críticos da Bíblia dizem que não havia um governador (gr. anthypatos) em Chipre. Entretanto, estudos arqueológicos recentes corroboram a informação de Lucas de que essa ilha havia sido uma província senatorial desde 22 a.C. (WILLIAMS, p. 252). Descobriu-se uma estela (pedra) com uma inscrição erigida no tempo de Cláudio, que reinou por ocasião da primeira viagem de Paulo, a qual confirma que a ilha foi transferida do domínio de César para o Senado e que o governador local recebia o título de procônsul (SPROUL, p. 196).

			A salvação de Sérgio Paulo produziria um efeito em cadeia, haja vista sua grande influência. Ademais, como o eunuco da Etiópia, evangelizado por Filipe na estrada para Gaza (At 8.31), e Cornélio, que recebeu Pedro em sua casa, em Cesareia marítima (10.33), esse procônsul estava em busca da verdade. Ele “procurava muito ouvir a palavra de Deus” (13.7).

			Lucas, a partir desse ponto, passa a chamar Saulo por seu nome romano mundialmente conhecido: Paulo (At 13.9) e continua chamando-o assim até os últimos versículos de Atos dos Apóstolos (28.30,31). Isso não significa que Deus tenha mudado o nome desse apóstolo. Talvez o autor sagrado tenha entendido que o nome romano estivesse mais coerente com a missão de levar o evangelho aos gentios de todo o império.

			Aliás, o próprio Saulo de Tarso chama-se a si mesmo de Paulo em todas as suas epístolas. Sendo cidadão romano, ele tinha, na verdade, três nomes: 

			um prenome (correspondente ao nosso nome de batismo), um sobrenome, isto é, o nome de sua clã (gens), o qual terminava em ius; e um cognome, ou outro sobrenome de família, indicativo do ramo do clã à qual o cidadão pertencia (WILLIAMS, p. 255).

			Paulo também tinha uma marca que une todos os personagens da série Pregadores da Bíblia, a qual é o segredo dos principais pregadores do Novo Testamento, a começar por João Batista (Lc 1.15). Se esse apóstolo não estivesse sob o controle do Paráclito, talvez chamasse Barjesus para uma conversa em particular para pedir-lhe gentilmente que parasse de atrapalhar sua pregação. Ele, porém, estava cheio do Espírito Santo!

			Tomando uma atitude comparável à de Pedro, Paulo disse a Elimas, olhando para esse falso profeta: “Ó filho do diabo, cheio de todo o engano e de toda a malícia, inimigo de toda a justiça, não cessarás de perturbar os retos caminhos do Senhor? Eis aí, pois, agora, contra ti a mão do Senhor, e ficarás cego, sem ver o sol por algum tempo” (At 13.10,11).

			O nome de Jesus era bastante comum naqueles dias. Paulo, no entanto, ao desmascarar o impostor, chamou-o de filho do Diabo, aparentemente em contraste com o nome que Barjesus ostentava (gr. Bariesous, “filho de Jesus”). E, ao ouvir essas duras palavras, trevas imediatamente caíram sobre ele a tal ponto que procurou alguém para guiá-lo pela mão. Aparentemente, todos se esquivaram de Barjesus, deixando-o em extrema dificuldade.

			Paulo disse que Barjesus estava “cheio de todo o engano e toda a malícia” porque este pervertera os retos caminhos do Senhor, agindo de modo dissimulado. Sabemos que o perigo do ocultismo está justamente em parecer “religioso” ou “cristão” e, ao mesmo tempo, distorcer da pior maneira a simplicidade da pregação do arrependimento e da fé. Por trás disso, sem dúvida, está o poder do Inimigo, habilmente camuflado.

			Satanás não aparece diante de nós com chifres, rabo, todo avermelhado, cuspindo fogo pela boca, tridente à mão e dizendo: “Eu sou o Diabo”. Quem faz questão de identificar-se é o Senhor! E Paulo sabia muito bem disso, já que, no caminho para Damasco, o Senhor dissera ao então perseguidor da Igreja: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues” (At 9.5). O Inimigo, por meio de seus emissários, age sempre de maneira dissimulada.

			Há pouco tempo, citei esse exemplo numa pregação, e, no fim do culto, uma irmã perguntou-me assim: “Pastor Ciro, o chiclete tridente é do Diabo?”. Em sua simplicidade — ou, talvez, com um grande senso de humor —, ela estava se referindo ao Trident, mas eu falava do garfo de 3 pontas! Bem (risos), se o Inimigo surgisse diante de nós como a mitologia assim o define, não hesitaríamos em dizer: “Saia daqui agora em nome de Jesus!”. Como ele aparece de modo camuflado, como se fosse um filho de Jesus, precisamos estar cheios do Espírito para ter discernimento (1 Jo 2.20,27).

			Alguém pode pensar que Paulo foi muito rígido e que podia ter dialogado com Barjesus para convencê-lo pacificamente a parar de atrapalhar a pregação do evangelho. No entanto, 

			nenhum exegeta consegue captar corretamente o que acontece nessa ocasião se já não esteve pessoalmente na luta contra os poderes das trevas, conhecendo os fatos por experiência própria. [...] Diante do poder das trevas não existe contemporização. Nada será obtido por meio da discussão ou de esclarecimentos. É preciso agir (BOOR, p. 190).

			Talvez alguém, ainda influenciado pelas filosofias pós-modernas, acredite que Jesus, no lugar de Paulo, tivesse dialogado com Elimas. É necessário lembrar-se de que o Senhor foi terno com os oprimidos e fracos. Contudo, 

			quando os que estavam em posições de poder se levantavam para resistir à verdade de Deus, Jesus chamou-os de filhos do inferno, tal como Paulo agora chama esse falso profeta de “filho do diabo”. Não estamos acostumados a isso em nossa prática cristã (SPROUL, p. 197).

			Ao ver o homem cego e andando às apalpadelas, Sérgio Paulo “creu, maravilhado da doutrina do Senhor” (At 13.11,12). Apesar do grande sinal realizado por Deus por meio de Paulo, o que deixou esse procônsul profundamente impressionado foi a doutrina do Senhor! Isso também ocorrera em Cafarnaum, quando Jesus libertou um endemoninhado (Mc 1.27). Sinais, prodígios e maravilhas atraem as pessoas, mas elas precisam de uma doutrina, de um ensino, para abraçar e seguir.

			Especula-se que Sérgio Paulo ficou maravilhado com a doutrina do Senhor, mas não se converteu de fato, uma vez que não se menciona o seu batismo em água, como aconteceu nos casos do eunuco da Etiópia, Cornélio e o carcereiro de Filipos (At 8.38; 10.48; 16.33). 

			Mais correto é deduzir que o importante magistrado romano na verdade ficou profundamente impressionado pelo que vivenciou, abrindo amplamente seu coração à mensagem de Jesus, mas que não consegue dar o último passo e arcar com todas as consequências (BOOR, p. 191).

			Por outro lado, como Lucas costuma condensar sua narrativa quando relata episódios com características parecidas como outros já mencionados, podemos supor que Sérgio Paulo, como crente, “foi batizado tanto na água como no Espírito Santo com a evidência de falar em outras línguas” (HORTON, p. 139). Mas a dúvida ainda permanece em razão de nada ser dito a respeito da nova vida desse procônsul. Teria ele, de fato, dado o último passo e recebido a Cristo como Senhor e Salvador?

			O mesmo Deus que chamou Saulo para ser o príncipe dos pregadores itinerantes confirmou sua chamada por meio de sinais, prodígios e maravilhas. Curiosamente, a primeira realização miraculosa de Paulo não foi uma cura, e sim uma punição. A mesma mão poderosa do Senhor, estendida para curar e fazer prodígios (At 4.28-31; 11.21), pesou sobre o enganador Elimas. O mesmo Senhor que deu vista aos cegos quando andou na terra também tirou a visão de um oponente do evangelho.

			Embora Lucas nada diga acerca da vida desse encantador após seu encontro com Paulo — o mesmo aplica-se ao mago de Samaria após ter sido confrontado por Pedro —, foi-lhe oferecida a oportunidade de arrependimento, já que “o juízo é cronologicamente delimitado. Mas passa a vigorar instantaneamente: ‘No mesmo instante, a escuridão e as trevas o invadiram’” (BOOR, p. 191). A expressão “por algum tempo” (At 13.11) “pode significar que Elimas ficaria cego até que se arrependesse” (WILLIAMS, p. 253).

			Guiado pelo Paráclito

			Depois desse episódio em Pafos, Barnabé pareceu ter entendido, pelo Espírito Santo, que Paulo fora chamado para liderar a expedição e exercer seu ministério com total liberdade. Certamente conhecendo a promessa a respeito de Saulo de Tarso — “este é para mim um vaso escolhido para levar o meu nome diante dos gentios, e dos reis, e dos filhos de Israel” (At 9.15) —, esse “filho da profecia” (gr. Barnabas), um pregador de fé e obras, deixou-se ficar prazerosamente em segundo plano.

			Lucas diz que, “partindo de Pafos, Paulo e os que estavam com ele chegaram a Perge, da Panfília. Mas João, apartando-se deles, voltou para Jerusalém” (At 13.13). Talvez por conta dessa mudança de comando, o inexperiente João Marcos, um tanto contrariado ou descontente, resolveu desertar justamente quando eles tinham real necessidade de sua companhia. Não foi nada fácil a transição que levou Paulo e Barnabé de Chipre à Ásia Menor, mais precisamente à região conhecida hoje como Turquia.

			A atitude de Marcos foi considerada uma falha grave por Paulo, que, aparentemente, demorou muitos anos para considerar esse parente de Barnabé um obreiro de confiança (Cl 4.10; 2 Tm 4.11). Isso nos ensina que devemos ter muito cuidado para não decepcionarmos aqueles que nos dão uma oportunidade. Por outro lado, um pequeno desvio do caminho não determina nosso fracasso. Deus é misericordioso e endireita “caminhos tortos” (Is 45.2).

			Por ocasião da segunda viagem missionária, após o concílio de Jerusalém, Barnabé deu uma nova oportunidade a João Marcos, “comprando uma briga” com seu grande companheiro, a ponto de separar-se dele. Foi melhor assim para o Reino de Deus, pois se formaram duas comitivas de missionários (cf. At 15.36-40).

			Sem muito sucesso em Chipre, por assim dizer, talvez a decisão mais sensata de Paulo e Barnabé teria sido voltar a Antioquia da Síria para refazer os planos ou, então, continuar trabalhando um pouco mais na ilha. No entanto, o príncipe dos pregadores itinerantes era persistente e estava seguro do que precisava ser feito, houvesse o que houvesse.

			Ele era um grande estrategista e objetivava chegar a um grande centro: Antioquia da Pisídia, administrada pela província romana da Galácia. Aliás, não somente essa cidade, mas também todas as outras ao seu redor (Icônio, Listra e Derbe) eram consideradas gálatas, o que explica o fato de esse apóstolo endereçar sua primeira carta “às igrejas da Galácia” (Gl 1.2); mais precisamente, aos crentes do sul da Galácia.
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